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Deves saber que a festa da Páscoa celebra a ressurreição de 

Cristo. É como que o símbolo da vitória da vida sobre a morte. 

Ser-te-á talvez um pouco difícil entender o significado desta alir- 
. mação: pensa apenas em como essa vitória podcerá relacionar-se 

'".com o esforço que cada pessoa deveria dispender.no sentido de ser 

cada vez melhor, cada vez mais próxima do seu semelhante e mais — 

atenta às necessidades dos que nos rodeiam. É como que dizer que nós - 

devemos sair vitoriosos de nós mesmos em cada dia que passa, comba- 

. tendo sentimentos que todos conhecemos — a desonestidade, o egoísmo, 

a ignorância, a falsidade, a mentira — e procurando que nesse desejo 

de renovação, de melhoria, consigamos transmitir nos outros mais 

paz, esperança e amor. | 
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A Voz de Crt&telo 

A F esfa da Páscoa 

na minha escola 
No dia 8 de Abril realizou-se a Comu- 

nhaão Pascal com a colaboração dos 
alunos das escolas de Cristelo. 
No dia 10 de Abril, que foi o dia da 

festa trouxemos um lanche melhora- 
do. Vimos filmes na televisão e joga- 
mos futebol. 

Depois viemos lanchar e as profes- 
soras e 05 alunos do 2. ano 6 prepa- 
raram uma lembrança da Páscoa da 
escola. Era um coelhinho e um cestinho 
atras colado em cartolina, com um ovi- 
nho que dizia: "Feliz Pascoa 92": o ovi- 
nho por dentro trazia um pintainho em 
Iã. 
Também recebemos um saco de 

amêncioas e rebuçados. 
Eu penso que todos gostaram da 

festa! 
Celia * 1. ano B 

A IIdSCOA 
Entre o5 Cristãos, esta festa cele- 

bra-se em comemoração da Ressurei- 
ção de Jesus Cristo, isto é, da sua 
passagem da morte para a vida, 

E costume dar-se, pela Páscoa, um 
folar com o s5eu ovo pintado ou sim- 
plesmente um presente de ovos. 

2. ano B 

O nosso Jornal 
- Dos alunos da Escola Bá- 
sica Mediatizada nº 310 de 
Cristelo. Dele, basta dar- 
-lhe a palavra: 

- Eu sou um jornal feito 
com trabalho de alunos. 
Tenho pinturas, anedotas, 

adivinhas, poemas e arti- 

nOS MUuIto sérios. 

Quem me ceritica? 
Adeus amiguinhos e 

leiam-me. 

Obrigado! 

mo



A Voz df:—;* Grigíâ!o 

;'ª:_ 

O Carnaval, folgazão e atrevido é a 
época imediatamente anterior a Qua- 
rasma. Estende-se desde a Epifania 
até à Quarta-feira de Cinzas. 

Originário das festas pagãâs roma- 
nas, o Carnaval subsistiu após o ad- 

vento do Cristianismo. 
As mascaradas públicas são ainda 

uma influência da ltália. 
Novos, velhos, pequenos e grandes 

procuram avidamente numa semana 
extravasar toda a alegria contida num 
ano inteiro. Em qualguer ponto do 
Brasil, gente acotovela-se para ver 
um espectáculo de cores, ritmo e mo- 
vimento, o desfile das grandes esco- 
las de Samba. 

DQurante as noiítes de festa, revivem 
com suas fantasias, suas músicas, 

momentos e aspectos do seu passa- 
do, costumes e tradições., 
Nas ruas desfilam multidões, toma- 

das de alegria. 
2. ano B 

À Festa de Carnaval na minha Escola 

No dia 28 de Fevereiro foi um dia - me o Júri dava a Classificação. 
muito lindo, o Garnaval na minha escola. Os três melhores pares ganharam 

Todos os alunos levaram lanche me- — prémios. Andamos a atirar fitinhhas de 
lhorado e alguns também levaram roupa — Carnaval aos que ganharam os prémio: 
para sE Mascararem. Brincamo's um e eles até rebentaram os balões que 
pouco e fomos dar nota às mascaras. tinhamos colocado no tecto para orna- 
Em seqguida levamos as roupas para mentar a sala. 

um lugar e vestimo-las para desfilar— Fomos lanchar o que tinhamos trazi- 
mos. Os alunos puseram-se em pares € doefomos para o recreio brincar. 
a Dona Margarida dava a nota confor— — Por fim regressamos todos a casa. 

Filibe - 1. ano B 

Página 3



A Voz de Cristelo 
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A Primavera 

À Primavera aparece com muitas 
fiores nos campos, nos beirais dos 
caminhos e também quando chegam 
as andorinhas. ÀA Primavera é sempre 
uma estação do ano muito bonita, é 
lindo ver as flores a crescer, as ando- 
rinhas no ar e as crianças felizes a 
cantar. 
Todos 05 dias de manhã, 05 passa- 

ros cantam melodias e assobiam por 
todos 05 lados. E a estação do ano em 
que todos brincam felizes e contentes, 
reina uma alegria no ar e as crianças 
correm pelos campos s5em parar. 

Ondina e Avelino 2. ano É 

Venda de Flores 

Falar da Holanda é falar da produção 
de flores que, pela sua beleza, s5ão 
conhecidas e procuradas em todo o 
mundio. Nas salas de venda Aalsmeer, 
a maior venda pública de flores do 
muntcio, é possível comercializar, num 
só dia, cerca de nove milhões de flo- 
res, de que a tulipa é a rainha entre 
as rainhas. 

Quando a Primavera termina as 
fiores de todas as variedades, que 
antes formavam um imenso tapete de 
cor, digno de visitar, são cortadas 
para venda, À época das fiores come- 
ça em Fevereiro e termina em Setem- 
bro, mas elas existem durante todo o 
ano. 

2. ano À 

0 Lumtani Expresso 

A propósito de flores, cerca de 150 
aestudantes de vários países do mundo 
foram ao encontro do "Lusitânia Ex- 
presso” - o barco que levava dentro 
delie uma missão de Paz para Timor, 
No dia 11 de Março eles não conse- 

gquiram levar flores ao cemitério de 
Dili, em homenagem às vitimas do 
Massacre de 12 de Novembro, devido 
a resistência dos Indonésios, atirando 
à coroa de fiores simbolicamente nas 
águas. 
Onde está a Paz, à lustiçãe os 

Direitos do Homem? 
=. ano B 
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A Lenda das Andorinhas 

Conta a lenda que, num campo de 
Nazaré, cheio da luz do Sol, o Menino 
JESUS brlncava muito antretldmhn 
amassando barro, fazendo com ele 
passarinhos de asas abertas que la 
colocando no chão. 
De repente, passou ali um homem 

mau que tentou esmagar 05 passari- 
nhos de barro com o5 pés., O Menino 
ficou então, muito aflito e batendo as 

suas maos pequeninas fez voar para 
muito longe aquelas avezinhas que, 
com tanto carinho mocdeiava,. 

Um dia, vieram poiísar sobre o beir 
da casa onde vivia Jesus, e, do bharro 
de que foram feitas, construiram o 
seu primeiro ninho,. 

Conta a lenda, também que, quancd 
lesus foi crucificado, as andorinhas 
foram rodeá-lo e, com o5 seus pedgue 
ninos bicos tiraram-lhe da coroa o5 
espinhos que tanto magoavam a sua 
cabeça. Perante tanto sofrimento, as 
suas asas cobriram-se de luto e assi 
permaneceram para semore. 

2. ano E 
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À Fioresta e as arvo- 
res que a compósin são 
DS Nalores sSeres vivoSs 
dia Hatureza, 

Quando encontrares 
uma árvore velhinha, 
não vás sem a contiem- 

plares; ama-a, respeita- 
-A, ampara-a na velhice: 
sorri-lhe com bondade e 

Com meiguice, 
1 ano E 

jJª&íLznmaã b ? bm e 

Ã Árvore 

O elemento fundamen- 

tal da floresta é a árvo- 
re. Ela renova o oxigénio 
do ar, protege o solo, e 

embeleza 058 campos, as 
estradas e as ruas, 
Gomo todas as plantas 

de folhas verdes (com 
clorofila), a árvore trans- 
forma a energia solar em 
carbono ( um dos seus 
alimentos e liberta oxigé- 
nto, 

A este fenómeno dá- 
-se o nome de fotossin—- 
tese. Através da transpi- 
ração das folhas, a árvo- 
re liberta água sob a 
forma de vapor, Através 
da respiração, ela absor— 
ve oxigénio. Os alimentos 
( substâncias minerais 
dissolvidas na água ) são 
absorvidas da terra pela 
raiz através dos pêlos 
radiculares. O borne ou 

lenha transporta esta 
seiva bruta às folhas. E 
nas folhas que a fotos— 
síntese e a transpiração 
transformam a seiva bru- 
ta em seiva elaborada. 
Esta é mais concentracda 
e mais rica e desce pelo 
liber até à raiz, distribuin— 
cdo alimentos a toda a 

planta. 
Z2.ano À 

* o * 

Os micróbios 
— ALL, AÍ — gritou o Tól — cortei-me 

num vidro que estava enterrado. 
— Tem de ser desinfectado por cau- 

sa dos micróbios — disse o Nicolau. 
— Lá estás tu, com essa conversa de 

micróbios. Estou farto de ouvir falar 
neles, Deixa-os lá e vamos plantar o 
resto das couves senão ainda apanha- 
mos uma tareia. 

— Se não desinfectares o dedo arris— 
cas-te a ficar com os dedos inflama— 

dos — disse o Nicolau e foi buscar o al- 
godão e um frasco de tintura. 

— Eu só deixo desinfectar um dos 
dedos; o outro fica para ver o que 

acontece, 

— Gomo queiras, mas depois não te 
QUEeIxEes, 

No dia seguinte, o dedo desinfecta- 
do, estava quase curado. O outro, es- 
tava inchado, vermelho e provocava 
dores fortes. O paí quando soube 
mancdou-o, imediatamente, ao Posto de 
Saúde para darem uma injecção contra 
o tétano àao TOi. 
o fim da injecção, Tói muito arre- 

pendido de não ter deixado Nicolau de- 
sinfectar a ferida, exclamou: 

— Afinal tinhas razão e aprendi a 
lição. 

Turma 2. À 
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A Voz de Cristelo 

Aiínda há quem preserve 

o Patrimonio 

da nossa aldeía * 

Nao dia 4 de Fevereiro, o Sr. Moisés 
Campos Rodrigues resolveu recons- 
truir as " Alminhas do Rocha ", porcue 
há hastante tempo, um camião foi de 
encontro a elas e danificou-as. 

Ainda há quem proteja e se preocu- 
pe com o Património da nossa aldeia. 
e todos procedessem assim o Patri- 
máónio não estaria tão abandonado e 
destruído * 

Marisa Duarte 2. B 

F M 4 
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Há gente para tudo ! 

R minha escoia foi assattada na not- 
te do dia 30 para o dia 31 de Março. 
Os assaltantes arrombaram a porta 

traseira da escola e levaram: um tele- 
VÍsOr à Cores, um video que estava nc 
armário, um aquecedor eléctrico e um 
rádio portátil. R Senhora Professora 
Encarregada do Posto chamou a Polície 
à escola, para toinar conta do caso. 

Agora, nós alunos do 2. ano, não 
temos aulas atraves da televisão, 
quem nos ajuda a comprar um vídeo? 

Elisabete 2. ano B 
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A Voz de Cr Istelo 
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Dia de &. Éf alentim 

- 14 de Fevereiro - 
Quem é 5. Vaiãmim? P 
5. Valentim existiu no século |V de- 

nms de CLristo; nesse tempo o5s jovens 
atribuíram a nflcac!a do 594 namoro a 
5, Valentim, 

Parece que já seculos antes, o5 jo- 
vens tinham culto especial ao Deus 
mna que G adoravam, naã esperança do 
êxito nos seus namoros. 

Marisa Duarte 2. & 

i íf!wtrrnam mal 

da SElulher 
1o dia 8 de Março, numa fábrica de 

Hova lorque, à5s nperanaã entraram 
em greve para cnnsegmr à redução de 
um horário de mais de 16 horas por 
dia para 10 horas. 

Estas operárias foram fechadas na 
fábrica onde, entretanto, 15D morre- 
ram asfixiadas devido a um incêndio 
que se declarava. 
Em homenagem a estas mulheres 

foi decidido, na Dinamarca, em 1910, 
comemporar o dia 8 de margu como 

"Dia Infernacional da Mulher”" 
2. ano E 

QUADRAS 

De um amigo para amidgo 
Começou a nossa amizacde 
Mas agora confesso 
Uuue gosto de ti de verdade, 

Era meia nojte em ponto 
Liuando me pus a pensar 
Lamirei-me dos teus carinhos 
E adormeci a chorar 

Escrevo-te esta carta 
Com muita dedicação 
ESDEMO due não a deixes cair 
Pois nela vai meu coração, 

Manuela, Rui, César 1.ano B 

Um acidente 

liuma sexta-feira, dia 13 de Miarço, 
n Marco ia na sua bicicíipta e caiu na 
descida da SAML, 
A sacola ia caindo-lhe e ele tirou à 

mao do guiador para pôr a sacola no 
oMmbro, caiu e deu com cara no chão, 
partindo 05 tientes da frente. Foi 
transnportado para o Hospital de Bar- 
celos e em seguida para o Hospital de 
5. Inão no Porto, 

Felizmente 5ó esteve 3 dias e re- 
Uressou à casa. 

Anabela Gonçalves 2. B 
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À Voz de Cristelo 

19 te SAlarço - MBiado Pal 

MEU PAl 

Meu Pai tu és o sonho 
Canção sonora que já na 

aurora 
Tua filha canta'! 

Quando eu seguro 
Na tua mão 
E firme o chão 
No qual eu piso. 
Mesmo pequena 
Já sou crescida 
Quando envolvida 
No teu sorriso. 

Meu Pai teu nome 
E tão bonito 
Que Deus bendito 
Ficou contente. 
Mandou que a gente 
Lhe queria bem 
De Pai, tambeém. 

Meu Pai AÁmigo 
Quero ir contigo 
Pelos caminhos 
Que vou trilhando 
Junto à Mãezinha 
Essa beleza 
Porque és a minha 
Maior riqueza 

Fátima Silva 2. À 

Comemora-se este dia, não só por 
ser o dia do Pai, mas também dia de 
S. José. 

Talvez uma pequena sugestão dei, 
o 5eu pai entusiasmado de alegria co 
ma por exemplo: um beijo carinhosao, 
uUma rosa amareila, etc. ... 

Neste dia há uma grande felicidadre 
nos filhos e também nos próprios 
nais, 
Mas há sempre alguém que não pr 

de sentir o rosto carinhoso do seu p: 
nem alguns paiís sentir o rosto de um 
filha, nem mesmo saber que existe c 
Dia do Pai. . 

Elisabete 2.ano B 

DIA DOS AVOS 

O dia 1 de Fevereiro foi consagrado 
anos Avós. Mais um dia no ano para 
recordar. 
Uma flor, um sorriso, um beijo cari 

nhoso, um simples desenho ou uma 
cartinha escrita com todos 05 senti- 
mentos do coração - são pequenas 
coisas que todos 05 netos podem fa- 
zer e que encherão de alegria e con- 
forto o frio da velhice, 

?. ano EB 
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À Voz de Cristelo 

Recordação da Infância 

Estava eu, num lindo dia de Qutono 
à olhar para o Norte, imaginando dias 
alegres do passado da minha vida, 
quando despertel, 

DOlhei para o Sul e vi num trespasse, 
uma árvore com um furo feito pelo 
npica- pau. Tornei a olhar e apareceu a 
mesma imagem, mas agora bem níti- 
da, 
R árvore era enorme, com um tron- 

co grosso e forte, alta com uns ramos 
muito espessos e com muita rama. D 
tronco era de um castanho suave e a 
ramagem verde forte. R meio do tron- 
co havia um furo e aparecia à porta 
um pica-pau de cores aveludadas, pe- 
queno e delicado. Aquela imagem foi 
muito bonita e trouxe-me muitas re- 
cordações das boas que eu tive. 

Fátima Figueiredo 2.A 

Para t1, Jovem 

Tu lovem 
A quem a vida sorri, 
Tu lovem 
Que sentiste a fome de pão, 
Duma carícia ou de um gesto de 

ternura, 
Tu que nunca 
Sentiste o frio da solidão 
E ris dos lJovens que a teu lado 

passam, 
Mendigos de amor que lhes não dão, 
Não rias 
Estende-lhe a mão 
Reparte com eles o teu quinhão, 
Da-lhes amor e compreensão, 
Defende-os das injustiças 
Dos cegos pela soberha e pela ambição 
lnvens como tu e como eles 

Ge maos dadas constroem um muncdo 

nNovo, 
Um mundo sem fronteiras 
E sam harreiras sociais 

Um mundo em que se possa acreditar 
Que somos todos igquais. 

Acdelina 2.A 

Ter um amigo 
e maravilhoso 

Ter um amigo 
E maravilhoso 

ser amigo de alguem 
Ainda á melhor: 

É como recordar 
E sentir 6 50l a brilhar. 

Um amigo é alguem 
Com quem se está hem, 

Mas um amlgn 
é muito mais do que isso! 
E alguém fque pensa em ti 
quando não estás aqui. 

Nunca se está realmente só 
quando se tem um amigo 

Não há oferta mais bonita 
do que as flores da amizade 
Que se entregam com carinho 
Desinteresse e bondade, 

Fátima Silva 2. A 
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À Voz de Cristelo 

Adivinhas 
1- Uma dama no seu pracdo, 

Lom seu vestido bordado, 
hem talhado nem alinhavado: 
Quem a vê fica assustado. 

7 - Qual é o animalzinho 
Que traz sempre a sua 
rasa às costas? 

3 - Qual é a coisa qual é ela 
que anda para traz e para à frente 

e nunca sai do sítio? 

Benilde 1. A 

m= d = 

Culinaria 
Taorta de côco 

Ingridientes: 
250g de acúcar 
125g de côco 
100g de manteiga 
6 gemas 
3 claras 

Modo de fazer: 
Junta-se 6 gemas com 250q de 

açúcar e 100g de manteiga. Bate-se 
tudo muito bem, mistura-se 1259 de 
côco ralado e bate-se mais um PpoLIco. 

Batem-se 3 claras em castelo e 
mistura-se na massa. Vai ao forno num 
tabuleiro untado de manteiga. Quando 
estiver cozido, vira-se num pano co- 
berto com açúcar pilé e côõco ralado e 
enrola—-se. 

Elisabete Manhente 2B 

Âniversarios 

Em IANEIRO, 
no dia 1 fez anos a menina Teresa 
no dia 5 a menina Cristina, 
no dia 7 a menina MMarta Patrícia, 
no dia 8 a menina Carla MMaia, 
no dia 20 o menino Paulo Jorge, 
no dia 23 a menina Marlene e 
no dia 31 a menina Adelina. 

F 

Em FEVEREIRO, 
no dia 4 o menino ARoberto, 
no dia 56 a menina Paula, 
no dia 12 o menino Fernando, 
no dia 13 o menino Abel, 
no dia 14 a menina Rosa, 
no dia 21 o menino Joaquim Luis, 
no dia 25 as meninas Elisabete e Aida 
e no dia 28 a menina Benilde. 

Em MMARÇO 
no dia 4 o menino SErgm 
no dia 5 o menino Filipe, 
no dia 7 a menina Anabela Ferreira, 
no dia 18 o menino Arnaldo, 
no dia 20 a menina Fatlma Figueiredo « 
no dia 23 a menina Célia. 

Em ABRIL 
no dia 2 o menino César, 
no dia 5 a menina Marisa Duarte, 
no dia 18 o menino Carlos e 

no dia 25 a menina Vera Lúcia, 

Humor 

- O Julia, sahes? Vou-me casar! 

- Aji sim? 
- Adivinha o que faz o meu noivo? 
- Não tem muito que adivinhar, faz 

uma grande asneira L. 

D avô pergunta ao neto: 
- O que queres ser quando fores 

grande? 

- Quero ser reformado ! 
2. ano B 
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1- Substitui 05 traços por letras e 
nbterás algumas capitais da Europa. 
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2 - Vamos levar a Minie até à sua 

amidga Margarida? 

3 - Estes palhaços são todos iguais 
excepto um deles que tem duas ligei- 
ras diterenças. 

Guai? 

4- raz a soma, sabendo que a r:ada' 
fior corresnonde sempre o mesmo nu- 
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